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Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Iderltificacào 

Entidade Estadual:IINSTITUTO DE GESTAO DAS AGUAS DO RIO GRANDE DO NORTE 	 I 
Representante Legal:IJOSIVAN CARDOSO MORENO 	 I 

Conselho Estadual:ICONSEIHO ESTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS DO RIO GRANDE DO NORTE 	 I 
Representante Legal:OSE MAIRTON FIGUEIREDO FRANCA 	 I 

Decreto Estadual:I 23.745-2013 	 UF: _RN 	IContrato: I 116/ANA/2013 

Periodo do Avaliaçao:j 2014 

Tipologia 8 

)nformaçöes Gerais 

O presente formuldrio tern por objetivo permitir que as entidades estaduais possam realizar o processo de autoavaliaçlo dan varidveiu de gestdo de dguas em nivel estadual, 0 que 

nerd subsidio para a certiticaçdo dan metas estabelecidas no dmbito do Programa do Consolidac3o do Pacto Nacional pela Gestlo dan Aguas - PROGESTAO, observadon on requiuitos e 

as condiçöes gerais do regulamento do Programa (Resoluc3o ANA 379, de 21 de marco de 2013)0 on niveis do exigBncia definidos no Anoxo IV don renpectivos contratos. 

Todas as planilhas, incluindo as planilhas inicial e resumo, apdu preenchidas, deverBo ser impressas e assinadas polo repreuentante legal do entidade estadual. 

0 forrnulario do autoavaliaçäo deverd ser submetido a aprovaçBo pelo Conselho Estadual de RecurSos Hidricos ou entidade que exercer funç3o correspondente. Após aprovadas, 

Sodas as planilhas de avaliação )Pgs. 1 a 8) deverdo ser rubricadas e a planilha final )Resumo) deverd ser assinada pelos representantes legain do Entidade Estadual e do Conselho 

Estadual de Recursos Hidricos Cu, em sua ausAncia, pela entidade colegiada que exercer funçBo correspondente. 

Após aprovaçlo polo Conselho Estadual, 0 Formuldrio devidamente assinado deverd ser eocaminhado por correio a ANA no seguinte endereço: 

ANA - Agenda Nacional de Aguas 

Setor Policial Sul, Area 5, Quadra 3, Blocos B, L e M 

CEP: 70610-200, Brasilia - DF 

Instrucôes para preenchimento 

O preenchimento dan informaçBes doverd ser realizado pela entidade responndvel pela implementaçBo do Pacto acima identificada, conforme denignado polo Docreto Estadual 

enpeciuico que trata do adesBo voluntdria do eutado ao Pacto. 

O formuldrio do autoavaliaç3o contCrn 10 planilhas, sendo 1 planilha destinada a identificaçlo e instruçôes )lnicial), 8 planilhas roservadan a avaliação des varidveis do gostlo que 

determinam o alcance dan mesas estabelocidas )Pgs. 1 a 8), e 1 planilha que apresenta o resurno geral do avaliaçBo realizada )Resurno). 

Nan planilhas reservadas 6 avaliaçdo dan varidveis do gestão )Pgs. I a 8), deverCo ser avaliadas, obrigatoriamente, todas as varidveis selecionadas para realizaçdo do processo de 

certificaçdo, conutantes do Anexo IV do Contrato PROGESTAO. Para tarrto,inicialmente deverd ser selocionado 0 nivel correspondente a situaclo do varidvel de gestdo no periodo 

avaliado e, em seguida, aprenentadas, no carnpo próprio, justificativan e outran informaçBes pera descric5o objetiva do varidvel em questBo )mdximo do 1000 caracteres). 

A avaliaç3o de varidvein não selecionadas 6 facultativa, e näo tore efeitos pare fins do dcterminaçBo do alcance dan metan estabolecidan no Contrato PROGESTAO. 
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Variável 1.1. Organhzacäo Institucional do Sistema de Gest3o 

Autoavuhaç3o: 	_________I 

Tern srna Area especilica do Adrninistração Pdblica pora gest.3o de recursos hidricos (Secretoria o Orgonismo Gestor), mat enistemn problornas de falto do amticulocäo, incompatibdidades ou coefhtos de 

cornpetdncios corn outros areas (en. obras, geslSo arnbienfal). 

Jusli8cativas/fsclarocmentos/Ooscriç3o da siruaclo do varidvel ovoliada: 

Secretar,a de estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hidricos- SEMARH conduz a Politica Estoduol do Recursos Hidocos. Vrnculodos a SEMARH estäo o Instituto do Gost3o dos Aguas do Rio Grande do 

Drte - IGARN; a Instituto de Desenvolvirnento Sustentdvel e Meio Ambiento - IDEMA e a Componhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Horse - CAERN. Ha, portanto, urna Area espec3ica do 

frninistroc2o Póblico puma ges0o dos recursos hidricos, a quol estd roaoavolmente estrutarada. A ostruturoçao cornpleta dossa area proscinde do oçAes sabre as quail nem a SEMARH cern o IGARN 

sssuern govemeunça. 

Voriável 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

Autoavol:oc3o: 	I 	I 

Os Orgarusrnos Coordenodor o Gestor emstorn oslo entdades diferentos, o urno dolos on ornbos ainda n3o estlo plerrarnente estruturados 0 operontes. 

Jusnflcativas/Esclorecirnentos/Descriçaa do situucbo do varidvel analiuda: 

de o Rio Grande do Norto possuir drgbos distostos pora as utmidudes do coordorroçbo e do gostlo, ombos do estba comnpletarnente atuantos nos suas atr:bniçbes ern funcbo da auséecia 
normnas logois edo corpo tdcnico quo Ihes perrn:lo 000rcerern as suas atribuçGes do formo omplo. 

Vari.ável 1.3. Gestlo de Processos 

Autoovolioçlo 	 2 

O orgoasmo gesror dapPe de processos gorenciois e odrnioistroLivos cons tluoo e procedmentos bern estabelocidos (norrnos, rnafluois, monnas oporacionais) pura 000cuçlo do algurnus do suas atrbuiçbes 

nstduc:Qnais. 

Justificativas/Esclarocirnonlos/Descmçbo do situuçbo do voriavel ovoliodo: 

Atualrnente a IGARN far use do sistorna de gestbo do processos através do sisterna adotado pelo Secrotoria do (studo do Adrmnistraçbo e Recursos Hurnammos, que aterrde I ooecuçbo do algunsos de suas 

aribnçdes institucionais. Para que o organismo gostor dspovho do processos gerenciais e adrnmnistrativos corn procodinsontos que utendarn S eoecuçbo de suas atribuiçAes institucionois de fomrna rnais 

arnplu, serd utilizado 0 salerno do gostbo do processos dosenvolvido para a IDEMA (Institulo do Dosonvolvimonso SmaSlonlIsol e Meio Ambienle) corn as adequaçXos occossirios as demnandas do IGARN. 

Dessa fomrna, forarn folIos os prirnoirOs ontondirnontos corn o setor do IDEMA responsdvel per oslo atoidade poro que sejarn efetivados as ajustes nocossirios corn a posterior transferéncia do sisterna. 

VariveI 1.4. Arcabouco Legal 

Antoavalaçlo:  

r-urn arcabonco bbsico (polticu estadual do recursos hidricos estobolecido per loi), e a rnaior porte dos disposilivos legois oncontranise rogularnentados e atualtudos. 

Juslficativos/Esclarecirnentos/Descriçbo do siluaçbo do vanbvel ovahado: 

O Rio Grande do Norte possui arcobouço legal, pordrn ha noceSsidade de que sejarn reolizadus oçOcs que o complernente urna nez que, corn o advonlo dos lose0 481, 482 0483 sancuonadas em 03 do 

janemo tIe 2013, fan-se eecossirio a euistdncio de commas infra legais corno docrelos o rosoluçbos. A ouistRncia do urn arcobouça legal cornpleto ostb condicionado Is açbes relucionadas abaixo, scbro as 
quais ebo ha g000me3nço do IGARN 0/00 SEMARH. 

- Assuraluro do docrolo do rogulornermtaçbo do IGARN, quo so oncontra dosdo 25 do outubmo de 2013 no Gobineto Civil do Govorno do Estodo, depois do tor trornitodo duronto solo moses ern 2013 no 

ConsuTono Goral do Estado; o envio dos rninutos dos docrotos do rogulornentoçbo da SEMARH, do Sistema letogrodo do Gostbo dos recursos Hidmicos - SIGERII edo Fundo Estodual do Recursos Hidricos - 

CUNIRFI paro o Gabmete Civil do Govemno do [stado 0, postoriorrnente, CGE; ossinoturo do docroto que contemplu a mevisbo, atualizoçbo o complornontocbo do Decmelo nfl 13.283/97, ieciusvo corn a 

rovoEuElo doste ciltirno; ossieoluro do decroto que tern coma finalidado rogulornontor 0 inoso XII do amt.3R do Lei Cornplemonlor nfl 483, do 03 do Janeiro do 2013, quo trata do podor do ftscolizoçbo do 

use dos recursos hidricos o oplicoçlo do sançbo aol infratomes)esle docunionto oecootrase no Gabinete Civil do Estado); oprocioçba polo Conselho Estaduat do Recursos flidricos do proposto do 

Resoluclo, encorninhada I SEMARH otravtIs do Pmocosso 00193956/20148 no dia 09 do outubmo do 2014. 
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Programa de ConsoIidaco do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

VariveI 1.5. Conselho Estadual de Recursos Hidricos 

Autoavahaç9o: 	 I 
Eoiste Conselho constituido e atuante no gest3o de Aguas (diversas resolucoes, moçOes e outras deosOes tomadas) e funcionando em condicoes adequadas (reuni0es periddcas, cornparecimento 

savsfatdrios dos seus membros). 

lustificasivas/Esclarecimeutos/Descric3o da situaclo do variável avaliada: 

Conseiho Estadual dos Rvcursos Hidricos - CONERH, drglo colegiado da estrutura do Sistema Integrado de Gestlo dos Recursos Hidricos - SIGERN, foi instituido em 1996. camposto poe 21 rnenrbros 

iv representam a sociedade civil organisada, poder pUblico municipal, estadual e federal, os comites de bacia estoduais e usudrios de dgua. 0 CONERH realiza reuniOns ordindrias duos yeses ao 300 

uniles eotraordindrias quando ha necessidade. 0 comparecirnento dos membros as rvuni0es tern permitido a realivaçlo dos mesmas, ineolstlndo problema de falta de qudrum. Na pagina eletrinica da 

MAR14 encontramse as inlorrnaç6es pertinentes ao CONERH, inclusive atas de reuvilo, resoluç6es, delibera50es e ouicios. Em 2014,0 CONERH realizou uma reunilo ordindria e urna entraordinaria, em 

injunto corn o Conseiho Estadual dv MvioAmbiente - CONEMA. 

Variável 1.6. Comités de Bacias e Organismos Colegrados 

Aut000alaçlo: 	 I 
Existem cornitls estaduas e/ou organisrnos colegiados de recursos hidricos em algunras das bacias/dreas crjticas (dreas de major complenidade para a gestao, devido 00 cOmpeonrelmento fsidrico, 
esislncia de conflitos pelo uso do Agua e/ou aot aspectos de gesto da infraestrutura hidrica(. 

Justilcatvas/Esclarec:rnentos/Oescriclo da situaclo do varavel avaliada: 

em do CONERH, o Rio Grande do Norte possui trés comitds de bacias instalados: Apodi-Mossord, Ceard-mirirn e Pitimbu. Na bacia hidrogrdfica Piranhas-Açu, éa urn connIe federal. 
CONERH 0500 plenarnente. porénr Os comitCs estaduais e 0 subconrité do rio Pitimbu carecem de major capacidade operacional, apesar de a SEMARH apolaro funcionamento, disponibilizando 
co para realrzaç3o das reuniOns ordindrias e eotraordindrias, aléen de oferecer 0 suporte as secretarias enecutivas. Os Decretos dv criacao dos Corn:tés sb: Decreto nn 21.779 de 07 de julho de 

Iv crou oComitd da Baca Ceard-Mirim; Decreto nO 17.789de 14 de setembro de 2004 flue instituiu o Cornité da sub-bacia hidrogrdlrca do Rio Pitimbu e o Decreto nO 21.881 de lode setembro de 

.erado pelo Decreto nO 22.327 dv 11 de agosto de 2011. 

Variável 1.7. Agendas de Agua e Entidades Delegatárias 

Autoavaliaçlo: 	 2 

7
aporo 30 funconarnento dos organsmos colegiados e das secretarias eoecutvas dos Cornitès dv Bacia Hidrogrdlica instalados. realizado eoclusivameote pela Adrninistraçbo Piblica. 

Justifcativas/Esclarecrnsentos/Descricbo da situaçlo da varlivel avaliada: 

Os comités de bacias recebem apolo do SEMARH atravds do disponibilizaçbo de tdcnicos para as secretariat euccutivas e a cessbu do espaço fisico para as reunrOes ordinirias e eotraordinirias, apoio 

logistico em parcerna corn as Prefeituras Municpais e deslocarnento dos membros. Em 2014 foram realizadas reunlOes em todos Os Cornités de Bacia Hidrogritica, sendo duas do C8H PIANCO-PIRANIIAS-
Açu, quatro do CR41 APODI-MOSSORO, do CBH CEARA-MIRIM e do CRH PITIMI3U. 0 IGARN tern imptementado Os contatos corn o Comitl dv Bacia do Ceari-mirirn visando ao atendimento de denianda 

para acles de educacbo ambvntal em recursos hidricos, iniciando corn urn peojeto piloto no municipio de Lajes visando a capacitaçbo de multiplicadores numa parceria corn o poder pCrblico municipal. Os 

lécncos do SEMARH, do IGARN e do Programa Agua para Todos participararn dos atividades de apoio. E importante lembrar flue é feito diariamente, de forma gradativa, toda mobilizaçbo social dos 
membros, eupvdiçlo, recebinrenro e arquivamento dos vopedientes dernandados pelos ComitCs de Bacias Hidrogrificas Estaduais. 

Varivel 1.8. Comunicacbo Social e Difusgo 

Aatoavalaç2o: 

rstem !Um's 

açOvs dv cornunrcaçbo social a ditusbo de ivformaçOes em tvmas aletos a gestlo de recursos hidricos, mas lalta base técnica profissional e/ou planvlamvnto para essas odes. 

Jastificativas/Esclarecirnvutos/Dvscrjcbo da situacbo do varidvel avaliada 

realsadas odes pontuas para difusbo de ivformacaes em ternas invrvntvs i gest3o dos recursos hidricos, mas hi necessidudv de mvlhorias, o guy inclui a vlaboracio de urn planejamento 

tégico de modo a at,ngr o péblico alvo. Para aterrder a essa mesa o IGARN estruturou o Programa Agua Nossa, guy consiste na Educaç3o Ambiental em Recursos Hidricos e tern, entry outros 

vos, ode conscentzar o cdadlo sobre o iso racronal do dgua, levando intormaches Is escolas Santo piblicas corn, privodas e aos Cornitds de Bacias Hidrogrdficas. Em 20140 Programa Agua Nossa 
rou 	atindades 	nas 	bacias 	hidrogrificas 	Ceari-mirirn 	e 	Pirangi. 	0 	ocesso 	a 	esse 	Programa 	podv 	see 	feito 	atravds 	do 	link 
//www.igarnrn.gov.br/ConreudoaspflRANIrEM&TARG29849&AcTv&pAGEo&pARM&l,gLyprogramas  
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Programa de Consolidac5o do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO 

Variável 1.9. CapacitaçSo Setorial 

Autoavahac3o: 	 2 

Existe programa do capacitaclo em Ombito estaduol para temos afetos A gess0o de recursos hidricos, mat n5o é urn progrania devidamente formalizodo, reolir-ado de modo continuo e baseado em 

estudos do determinaçbo do demandas (por eoomplo, DNT). 

iustificativas/Esclarecimentos/Descric3o do situaçbo da varidnel anahada: 

o IGARN participou da Oficina de Capacitacbo realizodo pela ANA em abrii 2014. Forum sugeridas as seguintes capac:taçOos: 

Entretanto as sugestOex forum consideradas muoo espocificas/tdcnicas e n3o passiveis de serem contempiados pela ANA, sendo sugerido que 0 orgbo gestor as niabilize atravds de articulacbo corn 

uninesidades. A portir dos consideraçOes feitas pela ANA e, consider-undo que o Piano done aterr-der ao SINGERH, doverd ser realizada urn Oficina de Capacitaçbo para que possum ser identificadas 

doniandas do SINGERH. objetixando a elaboroçbo e irrspiernentaçbo de urn Piano de Capacitaçäo, corn acaes a serem desennoinidas a par-fir de 2015. 

VariSvel 1.10. ArticulacSo corn Setores Usuários e Transversaio 

Autoavaliac3o: 	 2 

ha alguma articuiacäo do poder pUbhco corn os setores usudrios e tronsversais, moo restrita As atiordades realizadas no bmbito do Conseiho Estadual, dos cornités e do outros organisrnos colegiados de 

recursos hidricos (associacoos do usuârios, associachos do acudes); 

Just:hicatinas/Esclarecimentos/Descriçbo da situacbo do varidnel avahada: 

0 IGARN mantdm arsicuiacão corn os sotores usudrios de recursos hidricos nas açSes que demaudam apoio operacional, especialmense nas atividados do mon,toramento da qual:dade da dgua. 

cstd sendo analiada a articulaçao corn outros odor-es usudrios, a exernpio da ind4stria e irrigaçlio, sendo importonte ressaitar 0 apoio do ANA para essa orhculac3o. 

VariveI 2.1. Balanco HIdrico 

Autoaoal:ac3o: 	[ 	2 

lh.á urn conhecimonto adoquado das domandas e das disponibilidades hidricas sob dominlo estadoal (dguas superficiais e subterrâneas( em ulgumas dreos, por meio de estudos especficos ou pianos de 

recursos hidricos. 

Justificahnas/Esciarecimentos/Descriç0o da situoc3o do varidnel onal:ada: 

Aldm do baionco hidrico disponinel no Piano Estadual de Recur-sos Hidricos - POSH eiaborado em 1998, ha os estudos do balanços hidricos non rocontes documentos produzidos para as 

subterr2neas da reglo metropolitana de Natal, para o Floral nor-to clitoral sui; e para os pianos do bacia hidrográfica do no Manaranguape edo rio Piranhas-Açu. 

A revisbo do PERH foi contratada polo Programa do Semidrido Potiguor. Eetretanto, denido a narias mtercorréncias contratuais, apenas 0 relatdno referente ao diagnóstico está sendo apronado 

comissbo do fiscalizaç3o. 

VariveI 2.2. Diviso HidrogrMica 

Autoavakaçbo: 	 2 

hhá uma d:nisbo hidrográfica roconhecida e confiávol, mas nbo formalmonte essabolecida (por Lei, pot docreto ou For resoluçbo do Consoiho Estadual). 

iustrficotivax/Esclareamentos/Oescncbo do sdnaçbo do naridnel avaliada: 

Dinisbo hidrográEca estabeiecida a par-sir do Piano Estadual do Recur-sos Hidricos elaborado em 3998. Esta diniSbO esEd consoiidada, d utikrada para a gestbo dos recursos hidricos, Ee pode nor- - 

atrands do hub 
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Varive? 2.3. Planejamento Estrategico Irsstitucional 

Autoavaliaçlo: 	I3l 
-16 urn pianejarnento essratdgico aprovado para oriensar as acöes da Adminutraçlo Pbiica (Secretaria e/ou Organismo Gestor) na gestlo do recursos hidricos, mas ainda fid necessidade de cr,ar e/ou 

sprirnorar Os instrurnentos e condiç9es para sua efetiva implementaçlo (indicadores, mesas, monitoramenlo, agendas propositivas con-i on sesores usuários e/ou transversais(. 

Jussificativas/Esciarecimentos/Descricao da situacão do varidvel avaliada: 

As açdos da administraçlo pdblica ainda n5o conternplarn urn pianejamento estratdgico para a gessbo dos recursos hidricos. 0 dnlco I strurnenso usado para o pianejarnento, a nivei governarnental, d 

piano piurianual (PPA( quo estabelece diretrizes, objesivos e mesas, organizando as acAes governarnentais ern prograrnas. Em 2009 foi eiaborado urn docunrento que conterrrpia estudos de estratdgi 

institucional e pianejarnento organizacional do sissoma gestor SEMARH-1GARN, quo estd anexado a otto reiatdrio. 

Variável 2.4, PIano Estadual de Recursos Hidricos 

Autoauaiiaçbo: 	 I 
:oste Piano [stadual do Recursos Hidricos apronado polo Conseiho Estadual, seas ainda ha necossidade do atualizaçâes, revisAes e/ou do euistem instrun-ientos ou condiçAes para sua irnpien-ientaçbo. 

Justificativas/Csciarecisneetos/Doscricbo da situaçao da variánei avaliada: 

Piano Estadoal de Recursos Hidricos - PERk 101 elaborado em 1998 e, portanto, encontra-se desatualizado. A revisbo do PERH foi alno de ndrias intercorréncias, resuitando na sua 

borado apenas o dagndstico, cujo reiatdrio final estd sendo subrnetdo b aprovaçbo pela cornissbo de acompanharnento dos trabaihos. 

VariveI 2.5. PIanos de Bacias 

Autoauaiacbo: 	 2 

Siguns comitds estadua:s já aprovararn seus pianos de bacia. 

iussificativas/Esciarecirnentos/Descriçbo da situacbo da varibnel avaliada: 

Dentre as bacias hidrogrâficas estaduais. apenas ado rio Maoaranguape possul piano de bacia. A bacia hidrogrifica do so Piranhas.Açu, do ámbito fedosal, possui piano de bacia. 

Foram eiaborados Termos de Referenda para a contrataçbo do piano de bacia do Apodi-Mossord, porém aId o momento nbo foi possinel viabilizar recursos para a sua eoecuc3o. 

Variável 2.6. Enquadramento 

Autoavaiiaçbo: 	 I 

Justificativas/Esdiarecirnentos/Oescricbo da situaçbo da varidvel avaliada: 

RIo Sm contempiada como mesa do PROGESTAO para o Rio Grande do Horse 
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Variável 2.7. Estudos Especlais de Gest3o 

Aotoavaliaçlo:  

Exintem estudos enpeclais para alguas reman do interense do gest3o em nvel estadual, e essen estudos estlo atualizados e s90 sufmdentes para orientar as açOes de gest3o non aspectos par ek 

xbordados. 

iustifcataas/Esclarec:rnentos/Oescriç3o da situaçbo da nardnet avoliada: 

divomsos estudos financiados corn recurson do Progua, do Progroma do Sem:drido Pouguar - PSP e do Agdncia Nacional do Aguas, thsponiveo no bibhoteca digital do SEMARH. Aldn, don estudos 

dos, ha diversos trabathon cientificos denenvolvidos par entidades ligadas 00 ensino e pesquisa, cormformne docurnentos anenadon a este relatdrio. 

VariveI 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte a Decis8o 

Autoavaliaçbo: 	 2 

Esistern smsternas e/ou modelos de suporte a decisäo operacionais em bmbmto entadual, man sua uxluaçla d ainda retatmvamente lirnitoda. 

Justificotivas/Esclorecimenton/Oencriclo da nituacbo da varmdvet avalmada: 

S SEMARH. atracds da subcoordenadoria operacional, far uso do urn modelo de simulaçbo de 

Variável 3.1. Base CartogrMica 

Autoavaliaçbo: 	 I 
Eoiste uma drea especifico prOprio, responnávet pelo processamento de dados georreferenciados e capaz de realizar andlise do contento geograuico para gestbo de recurson hidricos, a qual dinpde de uma 

base digital em formato vetorial para a gent3o de recurson hidricos, proveniente da oetorizaçbo do cortografio sisterndtica (escalas de 1:1.000.000 aId 1:25.000) produzida pelo ISGE ox DIG. 

Just0icaLivas/Esclarecimentos/Descricbo do situacbo do voriavel avaliada: 

IGARN fat anode base digital 1:100.000 em formato vetorial e matricial. HA tarnbdm urn recorte do drea do litorol corn escala de 1:2000 ate 1:20.000, elaborado em 2007. 

moniento ha previs3o para inmplementacbo de açbes que irSo permitir o aperfeiçoarnento do base cartográfica atravds do Cadastro Ambiental Rural, naporlado pelo Ministdrio do Meio Arnbiente. 

Variável 3.2. Cadastros de usuarios e Infraestrutura 

AutoavalioçIo: 	 2 

Eniste codostmo de usudrios )< 20% do universo do usuarion cadastrados), man n5o existe codostro de infroestrutura hidrica. 

Justificativas/Esctarecimentos/Descricbo da situaçlo do varidnel analiodo: 

0 estado adotou integralmente o CNARH para 0 cadantrornermto de usuários outorgados ou corn dinpensa do outorga. Quanto 00 codastro do infroestrutura hidrico, foramn entreguns I ANA on lemmas de 

mefordecia para realizoçbo do codastro. HI urn cadastro em andamento, contratado pelo ANA, e executado pelo ernpresa Geotecnique. A SEMARH possui o cadantro das adutoran edo Canal do Pataxó. 0 

IGARN realmzou o cadastromento dan lagoon do BosOm e Entrenrom. 
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VarIveI 3.3. Monitoramento Hidrometeorológico 

Autoauairaçlo: 	 I 

4ANA 

Enisteni redes pluvrométricas e fluviomdtncan operadas em Ombito entadual, prdpnas ou mistas, bern corno urn planejamento para irnplantaçlo, amphaçOo e rnodernizaç3o dessas redes, man a cobertura 

inferior a 30% da rede planejada. 

Justiticativas/Esclarecirnentos/Oescric3o da situaclo da varidvel avaliada: 

monitoramento das precipitacOes e realizado pela EMPARN. A rede de monitoramento d composta por 
	

em praticamente todos on municipios do Ro Grande do Norte. 

Varidvel 3.4. Monitoramento de Qualidade de Agua 

Autoavaiiaclo: 	I 	3 	I 
Existe urna rede de qualidade de água mantida em âmbito estaduai corn objetivo de anahaçlo de tenddncia, corn pelo rneoos 30% dos pontos previstos ia Rede Nacional de Quahdade de Aguas em 

operaçlo conforrne diretrizes e procedirnentos estabelecidos pelo, Prograrna Nacional de Avaliaçto da Quahdade de Aguas PNQA) e on dados gerados disponibilizados 30 SN1RI4. 

Justificatrnas/Esclarecirnentos/Descric3o da situac3o da earidvel avaliada: 

IGARN nionitora 113 pontos de dgua superficial e cerca de 100 pontos de dgua subterrdnea, atravds do Programa Agua Azul, suportado fluanceirarnente pelo IDEMA, corn a participaç3o de instituiçA 

pesqu:na e ensino £ prestadores de services laboratoriais. Mais de 30% dos pontos de monitoramento da Rede Nacional de QuaFdade da Agua (inserida no Piano Nacional de Qualidade da Agua 

Pncia Nacional de Aguas) s5o pontos em comum corn a rede de monitoramento do Programa Agua Azul. S5o reabradas coietas para a aridlise de parbmetros fisicos, quimicos e bioiOgicos, incluinc 

stes de ecotoxicidade e dv macroinvertebradon, conforrne demonstrado em anexo. Tambdm feita a rnediç3o de vazbo e de parbrnelros in bce corn sonda rnuitipararndtrica. 0 fortaleclmento do des 

ribvei dccc incluir a adeslo ao Programa de Estimubo A Diuulgaçlo de Dados de Quahdade de Agua - QUALIAGUA, que premiará on entados por abcance de nietas relacionadas ao monitoramento e 

ruigaçbo de dadon sobre a quaFdade das Aguas superficiain a toda a sociedade. Na hipôtese de serem atinqidan as metas anuais previstan, o IGARN receberd recursos da ordern de PS 334.000,( 

ezentos e trinta e quatro mil ream) durante 5 anon. informmacoes sobero Programa Agua Azul e5tbo disponiveis em www.prograrnaaguazui.rn.gov.br. 

Varidvel 3.5. Sistema de Informacaes 

Autoavabiaçlo 	 3 	1 
Enintern inforrzraçes sobre recursos hidricos organizadas £ nistematizadan em bancon de dadon, bern como ferramental coinputacional que permita acessi-ban e analisd-las em seu conjunto de borma a 

pernhitir sua utulizaçbo not processos adminintrativon, gerenciain e de regutacbo do uso da dgua. 

iustificativas/Enclarecimentos/Oescrrcbo da situaçbo da varidvet avaliada: 

Eniste urn Terrno de Referr7ncia elaborado, man ha necennidade de buncar recursos para contrataçlo. Urna das alternativas de recursos para desennoiver urn sintenia de luformaçGen d buscar apo:o 
30 Programa de Denenvolvirnento do Setor Agua. INTERAGUAS. 

Varidvel 3.6. Pesquisa, DesenvoMmento e inovac3o 

Aufoavaliaçbo: 	 I 
Euintern algumas aç0es financiadas e/ou prornovidas no brnbito do sintema entadual dv gerenciarnento de recursos hidricos, voltadas a pesquisa cientifica C 30 denenvolviniento tecnobdgico de neu 
interesse, man essas s5o nbo fazern parte de urn piano ou programa main arnplo e entruturado. 

Justificativas/Esciarecimentos/Descricbo da sitaaçbo da uaribvel avaliada: 

IGARN e a SEMARH, airavds de apolo dos prograrnas flrranciadon pelo 8anco Mundial, tern pronsouido entudos que atendarn as demarrdas da sociedade £ Ss necessidades dos drglon. Tambdm 

alizado urn leyantarnento junto as irrntituiçOes de entivo e penquisa na Area da gentle dos recursos hidricos. 
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Varivel 4.1. Outorga de direito de uso 

	

Autoavaha(30: 	[ 3 I 
là omisslo de outorga do direito de recursos hidricos para captacào de dgua, bern corno para larsçamonto de efluentes, tondo sdo outorgados ate 15% do univorso do usuàrios. 

Justificativas/Esclarecimentos/OeSCricOO da situacOo do eariovel avaliada: 

A outorga do direito do uso dos recursos hidricos para captaç3o de água e para lançamento do etluentes tern sido ornitida desde 1996. Ate o momeoto torarn ernitidal carca de 2500 outorgas pare 

diferentes usos da dgua, incluindo a consumo humano. irrigaç3o, indUstra, dentre outros. As outorgas vàlidas est3o em planIha excel aneoada a esto forrnulàro. 

Variável 4.2. FiscalizaçSo 

Autoavaliacäo: 	F 3 

IS fiscalizaçào dos usuàrios outorgados atreladas 00 processo de regularizaçOo do uso do dgua (cadastramento. outorga), mas cOo hO estrotura especifica para desenvolvirnento des acoes de fiscalizacOo 

Justifieativas/EsclarecirnentOsl0osCflcOO do situac3o da nariOvel avahada: 

o IOARN, ornboro tern cooler, einda, corn todo o aparato legal para eoecucOo dessa atividade, desenvolveu acoes de fiscalizaç3o em nOnes Oreas do ternitdrro potiguen, tendo autuado mail do 

usuOrios em 2014, conforme informadu no banco do dados do autos de intraçOo anrexado a este rolatdno. 

VariOvel 4.3. Cobranca 

Autoavaliaclo: 	I 

lustificatinas/EsclOroCmofltOS/OeScri3O do situacOo da vaniOvol avalada: 

N3o foi de6nde coma mona do PROGESTAO para, a Rio Grande do Norte. 

Varivel 4.4. Sustentabilidade Financeira do Sistema de GestSo 

Autoavaliac30: 	[ 2 

I sistema estadual de recursos hidricos dspAo do bates pndpnias do arrecadaç3o )eu.: cobrança pelo uso do Ogua, cobranca par sorvicos de Ogua brute, rnultas, tones, emolumerrtos, etc.). mas 015 

rrecadac3o ropresenta menus do 20% dos recursos tinanceiros necessOrios para garantir a sue sussentabilidade firsancoira. 

lustifitatvesiflsclarecirnentos/DoscriC3o do situaC3o do narOvol oval jade: 

que sejam implernentadas as fontes do arrecadac3o previstas no snivel 2, faz.se  necessdnia a eoisténcia de aporato legal para viabilixar o sisterna. Tembdrn C necessdrra a mplantacOo do cobranca 

uso dos recursos hidricos e a openacionahzacOo do FUNERH. 
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Quadro-Resumo 

Variávcis 
Nivel Alcancado 

(Autoavaliac3o) 

1.1) Organizaçlo Institucional do Modelo de Gestlo 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gostor 4 

META 1I.2-Vari6veis 
1.3) GestBo de Processos 2 

Legais, Instituclonais e 1.4) Arcabouco Legal 4 

de Articulaçâo Social 1.5) Conselho Estadual de Recursos Hidricos 4 

1.6) Cornitês de Bacias e Organismos Colegiados 2 

1.7) Agencies de Agua e Entidades Oelegatárias 2 

1.8) Comunicaclo Social e Difuslo 2 

1.9) Capacitação Setorial 2 

1.10) Articulaçgo corn Setores Usurios e Transversais 2 

Variveis 
Nivel Alcancado 

(Autoavaliaçlo) 

2.1) Balanco Hidrico 2 

2.2) DivisBo HidrogrMica 2 

META 11.3- Variáveis 2.3) Planejarnento Estrategico lnstitucional 2 

de Planejamento 2.4) PIano Estadual do Recursos Hidricos 3 

2.5) PIanos do Bacias 2 

2.6) Enquadrarnento 

2.7) Estudos Especiais de Gestilo 3 

2.8) Modelos e Sistomas do Suporte a Decislo 2 

Vs nave is 
Nivel Alcançado 

(Autoavaliac3o) 

META 11.4- Variáveis 
3.1) Base Cartogréfica 3 	 Aprcsentarjustificativas e descriclo! 

de Informac3o e 3.2) Cadastros de Usuanios e lnfraestrutura 2 	 Apresentar justificativas e doscniç3o! 

Suporte 3.3) Monitoramento Hidrornoteorológico 3 

3.4) Monitorarnonto de Qualidade de Agua 3 

3.5) Sistema de lnformac6os 3 

3.6) Pesquisa, Dosenvolvirnento e lnovaçlo 2 

Nivel Alcancado 
Variéveis 	

(Autoavaliaclo) 

4.1) Outorga de direito de uso 	 3 

4.2) Fiscalizaçlo 

META 11.5- Variáveis 	4.3) Cobranca 
Operacionals 	 4.4) Sustontabiliddo Financeira do Sistema do Gest3o 	 2 

4.5) Infracutrutura Hidnica 	 3 

4.6) Gestlo e Controle de Eventos Criticos 	 2 

4.7) Fundo Estadual do Recursos Hldnicos 	 4 

4.8) Programas lndutoros 

A314f,--Lts,~ - 
MAIRT4IN FRANCA 

CONSELHO ESTADUAL E RECURS0 HIDRICOS 00 NO GRANDE DO NORTE 


